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Objetivos 

Este projeto tem por objetivo reconstituir 
através de análises palinológicas a história 
climática e ambiental de um setor da Floresta 
de Araucária no Sul do Brasil durante o 
Holoceno Médio. Além de reconstruir o 
passado da Floresta Ombrófila Mista e campos 
sulinos, os dados palinológicos serão 
contrastados com os resultados derivados de 
análises geoquímicas e isotópicas em 
espeleotemas dessa região, especialmente 
quanto à variação de precipitação nos últimos 
milhares de anos. Entre as hipóteses a serem 
testadas, destaca-se o papel da influência 
humana como principal fator na expansão da 
Floresta de Araucária nos últimos 2000 anos. 

 

Métodos e Procedimentos 

Estão sendo realizados identificação e 
contagem de grãos de pólen e esporos em alta 
resolução temporal nos sedimentos da Lagoa 
Tarumã, no Parque Estadual de Vila Velha, 
Ponta Grossa, Paraná. Do testemunho 
sedimentar retirado desta lagoa, foram 
coletadas amostras que passaram por 
processamento químico baseando-se no 
procedimento palinológico descrito em 

Colinvaux et al. (1999), e amostras para 
datação por 14C. 
 

 
 

Figura 1: Localização da área de estudo dentro do 
Parque Estadual de Vila Velha, Município de Ponta 

Grossa, Paraná. Em destaque, a Lagoa Dourada e a 
Lagoa Tarumã, duas furnas terminais. 

 
 

Resultados 

Os resultados preliminares evidenciam que os 
grãos de pólen e esporos se apresentam em 
grande quantidade e em alto grau de 
preservação ao longo de toda a sequência 
sedimentar. Destaca-se a alta preservação de 
grãos de Araucaria angustifolia, conhecidos 



 

pela fragilidade de sua parede, que garante 
sucesso das análises. 
 

 
 
Figura 2: Foto da montagem de lâminas para análise 

palinológica. 
 

 

 
Figura 3: Foto de alguns palinomorfos encontrados: 
A. Esporo trilete; B. Myriophillum; C. Poaceae; D. 
Araucaria angustifolia; E. Myrtaceae; F. Grão de 

pólen diporado. 
 

Conclusões 

No momento, ainda estão sendo realizadas as 
análises palinológicas e por 14C, e as 
contagens palinológicas ainda estão em 
andamento devido ao atraso no cronograma 
causado pelas restrições de acesso ao 
laboratório em 2020 e 2021. 
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